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Caro(a) professor(a),

Este Caderno apresenta uma organizacao de praticas, espacos e recursos observados como partes
constituintes de acdes exitosas de promocgdo da leitura em escolas de todo o Brasil.

Sabemos que muitas propostas que integram esta compila¢do ja se efetivam em nossas escolas; no
entanto, acreditamos que este material pode subsidiar a leitura onde ela ainda, por razdes diversas,
é incipiente, além de ampliar as possibilidades das ac8es presentes no territério capixaba.

O objetivo destas sugestdes é constituir um arcabouc¢o de praticas que fomentem ideias e
aprimorem o aproveitamento de diferentes espacos escolares e comunitarios como l6cus de
leitura. Para isso, reunimos propostas exequiveis, que podem ser adaptadas as diferentes
realidades que coexistem em nossas escolas.

Justificativa

A Base Nacional Comum Curricular (2017) apregoa que ler oportuniza o desenvolvimento do
sentido ético e estético em suas multiplas linguagens. Nesse sentido, a cultura leitora propicia a
reflexdo sobre si, sobre o outro e sobre a sociedade. De acordo com o livro Biblioteca na Escola
(Brasilia, 2006), ler é

[...] apreciar, inferir, antecipar, concluir, concordar, discordar,
perceber as diferentes possibilidades de uma mesma leitura, é
estabelecer relagdes entre diferentes experiéncias - inclusive de
leitura. Por isso, ler é, antes de tudo, um direito. E papel da
escola e do professor proporcionar [...] todas as oportunidades
de acesso as praticas sociais que se realizam, principalmente,
por meio do texto escrito.

Para o Curriculo do Espirito Santo (2020, p. 75), é objetivo da leitura formar um cidadao reflexivo,
critico, ativo, com consciéncia e autonomia, capaz de pensar e intervir no meio onde vive,
transformando a realidade que o cerca. Dessa forma, é preciso que a leitura seja parte integrante
ndo somente da praxis, mas também dos espacos da escola, constituindo ndo eventos isolados,
mas a rotina pedagdgica da instituicao escolar. Por isso, é imprescindivel que a pratica da leitura na
escola seja pensada ndo somente a partir da escolha dos objetos a serem lidos, mas também da
promocdo estratégias e de espacos necessarios a leitura e ao desenvolvimento integral dos
estudantes.

Objetivos
- Fomentar a pratica leitora.

- Contribuir para o desenvolvimento da fluéncia em leitura.
- Promover a consolida¢do da competéncia leitora.

Boa leitura!
Bom trabalho!



De acordo com Cosson (2014), [...] ler consiste em produzir sentidos por meio de

um dialogo, um dialogo que travamos com o passado enquanto experiéncia do

outro, experiéncia que compartilhamos e pela qual nos inserimos em

determinada comunidade de leitores. Entendida dessa forma, a leitura é uma

competéncia individual e social, um processo de producdo de sentidos que

O QU E E en;Z;ve quatro elementos: o leitor, o autor, o texto e o contexto. (COSSON, 2014,
p. 36).

Desse modo, as praticas de leitura que propomos no cotidiano escolar precisam
A LEITU RA? considerar, nos diferentes tempos e espagos em que ocorrem, a diversidade de
experiéncias e vivéncias dos estudantes. Nesse sentido, € importante promover
0 acesso a ambientes que favorecam leitura, interacdo e diadlogo, fortalecendo a
reflexdo critica e a construcdao permanente de conhecimento. Ao promover o
protagonismo dos estudantes em relacdo a leitura, a escola tem mais condi¢des
de formar leitores mais proficientes, auténomos, criticos e reflexivos.

Além disso, as praticas de leitura devem ser inclusivas e respeitar as diferentes
bagagens culturais e sociais dos estudantes, abarcando a diversidade de
géneros textuais e tornando o processo de aprendizagem uma experiéncia
significativa e gregaria: o estudante precisa compreender o que |é e por que Ié,
interagindo com o mundo e com o outro por meio da leitura, percebendo a
intencionalidade da pratica leitora e refletindo sobre os préstimos da leitura
para sua constituicdo como sujeito individual e social.



Praticas e espacos
de leitura
na escola e
na comunidade
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Leitura intergeracional

A leitura intergeracional é uma pratica que prevé a aproximacao de gerac¢des diferentes a fim
de que uma realize leituras para a outra, de modo a promover interacdo, dialogo,
compreensdao e apreciacdo das caracteristicas de diferentes fases da vida. Além das
memorias afetivas e da integracao em diferentes culturas etarias, a leitura intergeracional
contribui para a saude mental de idosos, sobretudo em situa¢do de acolhimento asilar, e
para o desenvolvimento cidaddo dos estudantes.

Como fazer?

Para essa pratica, deve-se promover visitas pedagoégicas a instituicdes de acolhimento de
idosos ou convidar aqueles que fazem parte do convivio dos estudantes para momentos de
leitura e de dialogo na escola. Também é possivel, em instituices que ofertam mais de uma
etapa de ensino, promover a intergeracionalidade entre estudantes do ensino fundamental e
do ensino médio, por exemplo.

Como fica na pratica?

Estudantes da Escola Demétrio Bettiol, em Cocal
do Sul, SC, leem para idosos.

Fotos: http://escolademetriobettiol.blogspot.com/

Recursos sugeridos
para a execucao
da ideia:

livros, cdmeras

fotograficas, blocos de

anotacdo, dentre /
outros.

Estudantes do Colégio Estadual Ademar Vicente

i ra
Ferreira Sobrinho, em Araguaina, TO, legmlpg
idosos e ouvem suas historias.

@ Foto: Seduc/Governo do Tocantins.




Tenda de leitura

A tenda de leitura € um espaco Iudico e intimista destinado a pratica leitora, construido com
tiras de TNT e tapetes de EVA, materiais que podem ser substituidos por outros de que a
escola ja disponha. No exemplo que apresentamos abaixo, a tenda recebeu almofadas, para
gue os estudantes possam se deitar para ler ou ouvir leituras.

Como fazer?

Para a constru¢do da tenda, é preciso cortar tiras de TNT (ou de algum outro tecido),
considerando a altura entre o topo em que as tiras serdao penduradas e o chdo, em que as
pontas também precisardo ser fixadas. Apds organizar as faixas em forma de tenda, deve-se
distribuir pelo seu interior tatames emborrachados, colchonetes ou outros materiais
confortaveis para os estudantes se sentarem ou se deitarem, além de almofadas e mabiles,
que tornam o ambiente mais ludico, colorido e agradavel. E possivel construir uma tenda
grande ou varias tendas pequenas, préximas umas das outras.

Como fica na pratica ?

Recursos sugeridos
para
a execucgao da ideia:

CEl Ivete Spézia Schmitt, em Massaranduba, SC.
Foto: Blogspot Cei lvete Spezia Schmit.

tecidos (juta, chita, malha etc.),
EVA, colchonetes, almofadas,
mobiles (podem
ser feitos com materiais
reciclados), dentre
outros.




Biblioteca itinerante

A biblioteca itinerante é uma pratica versatil que pode lancar mao de diversos itens como
suporte e transporte de livros, a exemplo de carrinhos de supermercado ou de feira,
carrinhos de pipoca ou de picolé ou pequenas estantes, de preferéncia com rodinhas, para
facilitar o deslocamento pelos diferentes espacos da escola.

Como fazer?

Existem muitas formas de construir uma biblioteca itinerante, a depender do suporte que a
escola escolhera. No exemplo que trazemos a seguir, foi utilizado um carrinho de
supermercado. Esse item pode ser adquirido na prépria comunidade em que a escola se
insere, por meio de doac¢fes. O carrinho deve ser forrado e enfeitado com adornos ludicos,
feitos com EVA, TNT, fitas e outros recursos. Também é possivel aproveitar pequenas
estantes ou outros moveis que comportem livros. Basta colocar rodinhas, que podem ser
compradas separadamente ou reaproveitadas de outros objetos.

Como fica na pratica?
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Carrinhos de supermercg
literarios na EMEF Gis

do transformados em carrinhos
lene Silva Queiroz, em V|an§, ES.
Foto: Site Prefeitura de Viana.

Recursos sugeridos para
a execugao da ideia:

carrinhos de supermercado,
carrinhos de pipoca,
caixotes, cestas, TNT, juta,
chita, EVA, fitas,
dentre outros. /

N




Redario

O redario consiste no enfileiramento de redes de descanso para que os estudantes possam ler
em uma posi¢do confortavel. Por constituir um ambiente afetivo e tranquilo, o redario auxilia
no relaxamento e propicia um contexto favoravel a leitura atenta e prazerosa.

Como fazer?

Para a construcdo do redario, é preciso selecionar um espaco seguro da escola,
preferencialmente localizado ao abrigo da chuva, em que possam ser penduradas as redes.
Podem ser utilizadas paredes ou estruturas de madeira, conforme o exemplo que
apresentaremos a seguir. Para a sustentacao, € necessario utilizar ganchos capazes de suportar
pesos grandes. As redes de pano podem ser adquiridas ou produzidas em parceria com a
comunidade escolar e com artesdos locais. Ao serem penduradas, as redes devem estar
proximas ao chado, por questdes de seguranca e de acessibilidade.

Como fica na pratica?
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Recursos sugeridos para L. . . .
a execugdo da ideia: Redario do Cmei Oriente Ville, em GO.

Foto: Jornal Universo Online.

redes de descanso,
almofadas, livros, aparelhos
de som para musica
ambiente, /
dentre outros. /



Geladoteca

A geladoteca consiste no reaproveitamento de geladeiras sem uso. Elas podem ser dispostas
nas salas de aula, no patio ou em outros espacos da escola, facilitando o acesso dos
estudantes aos livros. De acordo com a dinamica adotada, pode haver o monitoramento do
empréstimo de livros. O mais importante é que os estudantes tenham autonomia na escolha
dos titulos a serem lidos.

Como fazer?

As geladeiras podem ser angariadas por meio de doa¢des da comunidade escolar. Apds
higienizadas, elas podem ser pintadas ou plotadas, tanto por empresas quanto pelos
estudantes, utilizando-se materiais proprios ou alternativos. No exemplo que apresentamos
aqui, a geladeira foi personalizada com o nome da escola, dicas de utilizacdo, uma frase
sobre leitura e ilustracdes.

Como fica na pratica?
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Recursos sugeridos
para
a execugao da ideia:
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dentre outros. "
entre outros ‘\V_/

Geladoteca da EMEI Professor Oduvaldo Dossi, em SP.
Fotos: Site Prefeitura de Birigui.




Arara de livros

As araras tém o objetivo de deixar os livros organizados e a disposi¢do integral dos
estudantes. Comumente, sdao afixadas nas paredes da sala de aula, nos patios e nos
corredores da escola. Para o cuidado no manejo com os livros, é necessario que haja a
permanente conscientiza¢do dos estudantes.

Como fazer?

Ha diferentes formas de estruturar as araras de livros, a depender dos recursos que a escola
pretende utilizar. Abaixo, trazemos duas possibilidades: uma arara foi constituida por
pendurador e cabides, por prateleira sobreposta e por grades laterais; outra foi
reaproveitadas grades de berco, que foram unidas com dobradicas para serem
posicionadas como um biombo. Para pendurar os cabides, também ha a possibilidade de
utilizacdao de canos de PVC, cabos de vassoura entre outros.

Como fica na pratica?

>
-
-

Arara de livros na Escola Adventista de
Umuarama, PR.

Foto: Reproducao/Escola

Adventista de Umuarama.

Recursos sugeridos para
a execugéo da ideia: Grades de bergo transformadas em araras de
livros em Barra Mansa, RJ.

Foto: Blog Ler com prazer.

araras de metal, grades de

metal ou de madeira, cabides
ou outros penduradores,

livros, elementos para /

decoragao,
dentre outros. /



Sala de leitura

As salas de leitura sdo ambientes montados em salas da escola. Por meio de decoracdo e da
disposicao de livros, uma sala de aula é ressignificada e passa a abrigar momentos de
leitura, que podem ser dirigidos pelos professores. Deve-se dar preferéncia, sempre que
possivel, a salas que estejam em locais mais silenciosos e arejados. O ideal é que as salas
possam ser frequentadas pelos estudantes também de forma esponténea - no horario do
recreio, por exemplo.

Como fazer?

Primeiramente, elege-se um espaco na parte interna ou externa da escola. Em seguida,
inicia-se o processo de personalizagao: nas paredes, é possivel fazer plotagens, pinturas ou
afixacdo de painéis. No chdo, pode-se aplicar grama sintética ou colocar tatames
emborrachados, colchonetes, tapetes, dentre outros. Para tornar o local mais acolhedor, é
interessante distribuir almofadas, puffs, bancos e outros elementos para utilizacdo pelos
estudantes, no exemplo abaixo um balanco foi afixado no teto. Os livros podem ser
dispostos em caixas, estantes ou prateleiras.

Como fica na pratica?
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Recursos sugeridos para
a execucao da ideia:

esteiras, tatames
emborrachados, caixotes,
almofadas, puffs, colchonetes,
mobiles, livros, objetos
decorativos, /
dentre outros.

/ Espaco de leitura da escola Marinete de Souza Lira, em Serra, ES.
Fotos: Acervo da Escola Marinete de Souza Lira.



Como fica na pratica?

tinta para pneu, prateleiras,

Ecocantinho de leitura

O ecocantinho de leitura é um espaco alternativo de leitura construido de forma sustentavel,
por meio do reaproveitamento de materiais reciclaveis.

Como fazer?

O ecocantinho de leitura pressupde a utilizacdo de materiais que seriam descartados, como
pneus, tecidos, vasos de plantas, dentre outros. Assim, a escola precisa planejar previamente
0 que deseja construir para entdo pedir as doa¢bes aos membros da comunidade escolar.
Esse espaco pode ser implementado em diferentes pontos da escola, preferencialmente ao
abrigo da chuva, para proteger livros, puffs, almofadas e outros objetos que ndo podem
entrar em contato com agua.

Embora haja diferentes formas de produzir puffs a partir de pneus, uma das mais comuns
consiste em colocar uma base rigida, como MDF, no interior do pneu, sobre a qual deverdo
ser colados com cola quente - ou outras colas proprias para os materiais utilizados - a
espuma e o tecido. O pneu pode ser pintado, grafitado ou enfeitado ornado com cordas,
barbantes ou fitas.

As prateleiras podem ser feitas com pedacos de madeira de moveis, pallets, gavetas e nichos.
Também ¢é possivel o reaproveitamento de garrafas PET, que podem ser decoradas e
penduradas com retalhos de tecido e sobras de cordas, por exemplo.

e

Recursos sugeridos para
a execucdo da ideia:

[ =Pl
Lo,

Ecocantinho da leitura na Creche Sao Jodo, em Recife.

Pneus, tabuas de madeira, Foto: Acervo Creche S3o Jodo./Portal da Educacdo do Recife.

tecidos (chita, juta etc.),

esteiras, objetos para /

decorar, /

dentre outros.



Procura-se!

Nesta dinamica, a ideia é divulgar os livros do acervo da escola por meio de cartazes com a
chamada Procura-se!. O objetivo é despertar a curiosidade do estudante, que, ao se aproximar
do cartaz, se depara com a sinopse de um livro presente na biblioteca ou em outro espaco da
escola.

Como fazer?

Utilizando papel cenario ou cartolinas, os estudantes produzem cartazes divulgando livros que
tenham lido na escola. O cartaz deve apresentar uma chamada atrativa, a capa do livro e a
sinopse, que pode ser adaptada ou reproduzida da propria obra ou elaborada pela turma de
forma criativa, com a intencao de estimular o interesse de outros colegas pela leitura.

Como fica na pratica?

PROCURA-SE!

o e O e
O Didrio de Fablana
Antonio Carlos Vilela

Apo6s perder os pais em um acidente de carro,
Fabiana se vé obrigada a mudar de cidade, de escola e
até de familia, mas o mais dificil para ela sera se
separar de Mariana, sua irma gémea.

Procura-se um leitor para acompanhar a nossa
personagem nesta jornada cheia de emocdes!

Recompensa:

Recursos sugeridos para
uma aventura inesquecivel!

a execugdo da ideia:

programas de edicdo de
texto e de imagem, como
Word e Canva, folhetos e
cartazes, fita adesiva,
dentre outros.

Fonte: Geief/Sedu.




Varal de livros

Com cord0@es afixados nas paredes, os livros sdao pendurados como nas araras, compondo
uma sala de leitura. E importante que os corddes sejam dispostos em uma altura que
possibilite a visualizacdo das obras pelos estudantes, conferindo a eles autonomia de contato
e de escolha do que sera lido. Podem ser espalhados pela sala puffs, colchonetes ou tatames,
para que os estudantes possam optar por ler sentados ou deitados.

Como fazer?

Pode-se usar fita de cetim, barbante 24 fios, barbante de malha, corda para varal, entre
outros. No exemplo da escola de Sdo Paulo foi pendurado uma corda com boa sustentacao na
horizontal, de uma ponta a outra da sala, depois foram pendurados barbantes em quatro
tamanhos diferentes, sendo um para cada livro, dessa forma formou-se uma cascata de livros.
No segundo exemplo foram penduradas cordas de uma coluna a outra e os livros dispostos
lado a lado. Os varais podem ser organizados com a ajuda dos estudantes, seguindo-se a
ordem alfabética, os autores, a tematica ou as cores predominantes, a depender da etapa de
ensino e do que a turma estiver estudando. Incentive os estudantes a manterem a
organizac¢ao estabelecida.

Como fica na pratica?

Varal de livros na Escola Viva, em S&o Paulo, SP.
Foto: Site Escola Viva. O

b

Recursos sugeridos para
a execucao da ideia:

cordas (de varal ou de
linhas de novelo, por
exemplo), mébiles

Varal de livros na EM Dom Jodo VI, no Rio de
Janeiro, RJ.

iar, lvros, /.
pa;:?::':)i;’rg\;ros’ / Foto: Acervo pessoal/Ana Claudia
' @ Soares/Site Nova Escola.




Leitura em praca publica

A leitura em praca publica compreende o aproveitamento de um espa¢o comunitario para o
exercicio da pratica leitora. No exemplo a seguir, estudantes de uma escola estadual de
Barbacena-MG leem para quem passa por uma prac¢a publica da cidade. O exercicio de ler
para o outro ajuda no desenvolvimento da leitura em voz alta e de competéncias e
habilidades socioemocionais, como convivéncia social, abertura ao novo e autorregulagao.

Como fazer?

Para a pratica, é preciso dialogar previamente com os estudantes sobre os objetivos da
atividade, sobre os cuidados necessarios e sobre a importancia de uma abordagem cordial e
respeitosa com as pessoas que trafegam pelas ruas. E imprescindivel que a escola inclua
nesta proposta apenas os estudantes cujos responsaveis assinarem um termo de autoriza¢ao
para a ida as ruas. Selecione, com a ajuda da turma, os livros que serdo lidos e dialogue sobre
a importancia de ler para o outro. No espaco escolhido, oriente os estudantes na escolha das
pessoas para as quais eles irdo ler (sugerimos que se evite abordar os transeuntes que
estiverem trafegando, privilegiando-se quem esta sentado descansando, como mostram as
fotos a seguir.

Como fica na pratica?

Estudantes da Escola Estadual Adelaide Bias Fortes leem
para quem passa pela pracga publica de Barbacena, MG.
Fotos: Arquivo da Escola Estadual Adelaide Bias Fortes.

Recursos sugeridos
para a execugao
da ideia:

livros, cdmeras

fotogréficas, blocos de
anotacgao,

dentre outros.




A leitura vai ao paico

Na pratica A leitura vai ao palco, os estudantes sao convidados a lerem para uma plateia, que
pode ser constituida por familiares, profissionais da escola ou colegas de turma. Com um
cenario de espetaculo, um palco e um microfone, os estudantes leem em voz alta,
aprimorando a percepcao auditiva, a entona¢do, a capacidade de expressao e a
autorregulacdo. Os espectadores também aprendem: exercem a escuta atenta, a
concentragao e o respeito ao turno de fala do outro.

Como fazer?

Escolhe-se uma parede da sala de aula para fazer uma personalizacao, como cartaz, pintura,
plotagem, decoracdo com EVA, dentre outros, representando um cenario de espetaculo ao de
um teatro. Para o palco, pode-se colocar um tapete vermelho, um tatame ou outro tipo de
material que simule esse espac¢o. Se houver possibilidade, cortinas e luzes de LED podem
contribuir com a composicdo do cenério. E imprescindivel orientar os estudantes quanto a
postura e a entonacao que precisam ter para que os espectadores participem ativamente do
momento.

Como fica na pratica?

Recursos sugeridos para

a execugao da ideia: |

Plotagem (ou outros Projeto Show de Leit
recursos para montagem
do cenario na parede),
palco, tapete vermelho
ou outro, microfone

livros etc.

/

S a2

ura, desenvolvido na Emef Tl Paulo
Reglus Neves Freire, em Vitéria, ES.
Fotos: Divulgagao Seme/Prefeitura de Vitoria.



Sala mével para leitura

A sala movel para leitura € uma pequena biblioteca sobre rodas, o que permite o seu transito
por diferentes ambientes dentro e fora da escola. Nas fotos que seguem, ha um exemplo de
sala mével em suas duas possibilidades: aberta e fechada.

Como fazer?

7

Para construir a sala movel, € necessario escolher o material (MDF ou compensado, por
exemplo), decidir a altura, a largura e a profundidade e os tipos de rodas (que precisam
comportar o peso final estimado). As medidas de altura e largura dependerdao dos espacos
pelos quais a sala ira circular. ApOs essas decisdes, a escola pode contratar um marceneiro ou
buscar parcerias com a comunidade escolar para construir a sala mével. Os estudantes
podem participar auxiliando, com supervisdao de um professor, nos calculos das medidas
apropriadas e na escolha das cores e do formato da sala mével. Apds a montagem, podem
personalizar com pinturas e desenhos.

Como fica na pratica?

Recursos sugeridos para
a execucdo da ideia:

sala mével (que pode
ser construida com madeira,

aluminio etc.), livros,

tapetes de atividades,

tatames emborrachados,

colchonetes, bancos,
puffs, dentre
outros.

Estudantes da Escola Municipal Professora Maria
Francisca da Silva Lemos,

de Boa vista, RR, em sua sala movel.

Fotos: Welika Matos. PMBV/22 SEMUC.
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Arvore de livros

A arvore de livros € uma forma ludica de organiza¢ao do acervo de livros da escola ou de parte
dele. O ideal é que a arvore seja estruturada em ambientes de grande circulacdo de
estudantes ou na sala de aula, a depender dos propésitos pedagdgicos que a escola pretende
atribuir a arvore.

Como fazer?

A arvore de livros pode ser construida com diferentes materiais. Embora o mais usual seja a
madeira, como no exemplo que trazemos aqui, é possivel utilizar plastico encapado com papel
que imite madeira. A sugestdo é que, para ficar mais realista, o corte dos materiais simule a
forma organica das arvores. Como auxilio, pode-se desenhar uma arvore com lapis na parede
ou em papel cenario para definir como ficardo as prateleiras. Apds a escolha do material e do
recorte, deve-se distribuir as prateleiras na forma de galhos em um tronco central. A afixacao
pode ser feita na parede com parafusos e a altura deve considerar a média de altura dos
estudantes, a fim de que eles possam acessar os livros de forma auténoma.

Como fica na pratica?

Recursos sugeridos para
a execucdo da ideia:

madeiras (MDF, pinus,
pallets, dentre outras),
livros, puffs, tapetes,
tatames emborrachados, /
tinta ou papel contact/
estampado.

Arvore de livros na CEEFMTI Braulio Franco, em Muqui, ES.

Foto: Cortesia Escola Braulio Franco.




Li, gostei e recomendo

Como forma de incentivar os estudantes a divulgarem para toda a escola os livros de que mais
gostaram durantes as leituras, pode-se criar um painel interativo para os estudantes
registrarem suas sugestfes. O ideal é que os painéis sejam dispostos nos espacos de maior
circulacdo, como patios e corredores. A troca de experiéncias entre pares é um importante
incentivo para as a¢des realizadas pelos estudantes.

Como fazer?

Para esta proposta, € necessario criar um quadro em um espaco comum da escola, como
corredor ou biblioteca, para que os estudantes deixem as suas sugestdes de leitura. E possivel
colocar uma prateleira ou uma caixa com papéis, canetas e fitas adesivas ao lado do quadro.

Como fica na pratica?

® LI, GOSTTE E RECOMENDD +*e

Li "Bisa Bia, Bisa
Bel", de Ana Maria
Machado, e adorei!

Amei o lone ]
Do Recamends 'O

; Cabﬂwwn’ de Mew Pé de
Machads de Lanarjo Lima,
* Tippin! de Jeré Maune
de Vascencelos!

\———‘

Fonte: Geief/Sedu.

Recursos sugeridos
para
a execucao da ideia:

quadro, mural, painel,
cartazes, post-its, fitas
adesivas ou outros
elementos para afixar /
recados.




Outras possibilidades de leitura

Elencamos abaixo estratégias de leitura que podem permear todas as praticas dispostas neste
material, como forma de aprimorar a fluéncia em leitura e a competéncia leitora. Sao elas:

[ ] leitura repetida;
leitura assistida;

| leitura em coro/grupo;

[ ] leiturade atuacao;

L1 leituraem pares.

Essas estratégias demandam a leitura em voz alta pelos estudantes, que devem ser assistidos
pelo professor e receber feedbacks sobre os seus desempenhos. E importante que o estudante
repita varias vezes a leitura, até alcancar a fluéncia esperada para o texto lido. Nessa
perspectiva, é pertinente considerar que a leitura de carater coletivo, como nas vertentes em
grupo e em pares, fortalece a autoestima, a socializacao e a seguranca do discente, elementos
imprescindiveis a fluéncia em leitura e a competéncia leitora.

Como metodologia, sugerimos a divisao da turma em grupos conforme o perfil leitor, de modo
que a intensificacdo do ato de ler permita que os estudantes alocados nos perfis pré-leitor e
leitor iniciante migrem, aos poucos, para os perfis subsequentes. Também cumpre desenvolver
uma praxis que propicie ao leitor fluente condi¢cdes para a ampliacdo de suas praticas leitoras,
procedendo a leitura de textos cada vez mais complexos.

Como subsidio a realiza¢do dessas praticas, recomendamos os videos a seguir:

nm: https://www.youtube.com/watch?v=0UD3a1zmiF8
= https://www.youtube.com/watch?v=LQY_i4L8yBA

% https://www.youtube.com/watch?v=0cvu-aiQWYY i
[ https://www.youtube.com/watch?v=PShx|_4EFwQ ( .

Essas praticas podem ser realizadas a partir dos materiais da Colecdo Paes Alfabetizacdo, por
meio da utilizacdo dos textos dos cadernos, bem como dos cartazes e do acervo literario.

_—
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	Possibilidades de difusão  da prática leitora
	Secretaria de Estado da Educação do Espírito Santo
	Subsecretaria de Educação Básica e Profissional
	Subsecretária de Estado de Educação Básica e Profissional
	Gerência de Educação Infantil e Ensino Fundamental - Geief
	Caro(a) professor(a),
	Justificativa
	Objetivos
	O QUE É  A LEITURA?
	Práticas e espaços de leitura na escola e na comunidade
	Sumário
	Leitura intergeracional
	A leitura intergeracional é uma prática que prevê a aproximação de gerações diferentes a fim de que uma realize leituras para a outra, de modo a promover interação, diálogo, compreensão e apreciação das características de diferentes fases da vida. Além das memórias afetivas e da integração em diferentes culturas etárias, a leitura intergeracional contribui para a saúde mental de idosos, sobretudo em situação de acolhimento asilar, e para o desenvolvimento cidadão dos estudantes.
	Como fazer?
	Para essa prática, deve-se promover visitas pedagógicas a instituições de acolhimento de idosos ou convidar aqueles que fazem parte do convívio dos estudantes para momentos de leitura e de diálogo na escola. Também é possível, em instituições que ofertam mais de uma etapa de ensino, promover a intergeracionalidade entre estudantes do ensino fundamental e do ensino médio, por exemplo.

	Como fica na prática?
	Recursos sugeridos  para a execução  da ideia:


	Tenda de leitura
	A tenda de leitura é um espaço lúdico e intimista destinado à prática leitora, construído com tiras de TNT e tapetes de EVA, materiais que podem ser substituídos por outros de que a escola já disponha. No exemplo que apresentamos abaixo, a tenda recebeu almofadas,  para que os estudantes possam se deitar para ler ou ouvir leituras.
	Como fazer?
	Para a construção da tenda, é preciso cortar tiras de TNT (ou de algum outro tecido), considerando a altura entre o topo em que as tiras serão penduradas e o chão, em que as pontas também precisarão ser fixadas. Após organizar as faixas em forma de tenda, deve-se distribuir pelo seu interior tatames emborrachados, colchonetes ou outros materiais confortáveis para os estudantes se sentarem ou se deitarem, além de almofadas e móbiles, que tornam o ambiente mais lúdico, colorido e agradável. É possível construir uma tenda grande ou várias tendas pequenas, próximas umas das outras.

	Como fica na prática ?
	Recursos sugeridos  para  a execução da ideia:
	CEI Ivete Spézia Schmitt, em Massaranduba, SC. Foto: Blogspot Cei Ivete Spezia Schmit.


	Biblioteca itinerante
	A biblioteca itinerante é uma prática versátil que pode lançar mão de diversos itens como suporte e transporte de livros, a exemplo de carrinhos de supermercado ou de feira, carrinhos de pipoca ou de picolé ou pequenas estantes, de preferência com rodinhas, para facilitar o deslocamento pelos diferentes espaços da escola.
	Como fazer?
	Existem muitas formas de construir uma biblioteca itinerante, a depender do suporte que a escola escolherá. No exemplo que trazemos a seguir, foi utilizado um carrinho de supermercado. Esse item pode ser adquirido na própria comunidade em que a escola se insere, por meio de doações. O carrinho deve ser forrado e enfeitado com adornos lúdicos, feitos com EVA, TNT, fitas e outros recursos. Também é possível aproveitar pequenas estantes ou outros móveis que comportem livros. Basta colocar rodinhas, que podem ser compradas separadamente ou reaproveitadas de outros objetos.

	Como fica na prática?
	Carrinhos de supermercado transformados em carrinhos  literários na EMEF Gislene Silva Queiroz, em Viana, ES.                                                                                 Foto: Site Prefeitura de Viana.
	Recursos sugeridos para  a execução da ideia:



	Redário
	O redário consiste no enfileiramento de redes de descanso para que os estudantes possam ler em uma posição confortável. Por constituir um ambiente afetivo e tranquilo, o redário auxilia no relaxamento e propicia um contexto favorável à leitura atenta e prazerosa.
	Para a construção do redário, é preciso selecionar um espaço seguro da escola, preferencialmente localizado ao abrigo da chuva, em que possam ser penduradas as redes. Podem ser utilizadas paredes ou estruturas de madeira, conforme o exemplo que apresentaremos a seguir. Para a sustentação, é necessário utilizar ganchos capazes de suportar pesos grandes. As redes de pano podem ser adquiridas ou produzidas em parceria com a comunidade escolar e com artesãos locais. Ao serem penduradas, as redes devem estar próximas ao chão, por questões de segurança e de acessibilidade.
	Como fazer?
	Como fica na prática?
	Recursos sugeridos para  a execução da ideia:
	Redário do Cmei Oriente Ville, em GO.  Foto: Jornal Universo Online.


	Geladoteca
	A geladoteca consiste no reaproveitamento de geladeiras sem uso. Elas podem ser dispostas nas salas de aula, no pátio ou em outros espaços da escola, facilitando o acesso dos estudantes aos livros. De acordo com a dinâmica adotada, pode haver o monitoramento do empréstimo de livros. O mais importante é que os estudantes tenham autonomia na escolha dos títulos a serem lidos.
	Como fazer?
	As geladeiras podem ser angariadas por meio de doações da comunidade escolar. Após higienizadas, elas podem ser pintadas ou plotadas, tanto por empresas quanto pelos estudantes, utilizando-se materiais próprios ou alternativos. No exemplo que apresentamos aqui, a geladeira foi personalizada com o nome da escola, dicas de utilização, uma frase sobre leitura e ilustrações.

	Como fica na prática?
	Recursos sugeridos  para  a execução da ideia:


	Arara de livros
	As araras têm o objetivo de deixar os livros organizados e à disposição integral dos estudantes. Comumente, são afixadas nas paredes da sala de aula, nos pátios e nos corredores da escola. Para o cuidado no manejo com os livros, é necessário que haja a permanente conscientização dos estudantes.
	Como fazer?
	Há diferentes formas de estruturar as araras de livros, a depender dos recursos que a escola pretende utilizar. Abaixo, trazemos duas possibilidades: uma arara foi constituída por pendurador e cabides, por prateleira sobreposta e por grades laterais; outra foi reaproveitadas grades de berço, que foram unidas com dobradiças para serem posicionadas como um biombo. Para pendurar os cabides, também há a possibilidade de utilização de canos de PVC, cabos de vassoura entre outros.

	Como fica na prática?
	Arara de livros na Escola Adventista de Umuarama, PR.                              Foto: Reprodução/Escola Adventista de Umuarama.
	Recursos sugeridos para  a execução da ideia:

	Grades de berço transformadas em araras de livros em Barra Mansa, RJ. Foto: Blog Ler com prazer.


	Sala de leitura
	As salas de leitura são ambientes montados em salas da escola. Por meio de decoração e da disposição de livros, uma sala de aula é ressignificada e passa a abrigar momentos de leitura, que podem ser dirigidos pelos professores. Deve-se dar preferência, sempre que possível, a salas que estejam em locais mais silenciosos e arejados. O ideal é que as salas possam ser frequentadas pelos estudantes também de forma espontânea - no horário do recreio, por exemplo.
	Como fazer?
	Primeiramente, elege-se um espaço na parte interna ou externa da escola. Em seguida, inicia-se o processo de personalização: nas paredes, é possível fazer plotagens, pinturas ou afixação de painéis. No chão, pode-se aplicar grama sintética ou colocar tatames emborrachados, colchonetes, tapetes, dentre outros. Para tornar o local mais acolhedor, é interessante distribuir almofadas, puffs, bancos e outros elementos para utilização pelos estudantes, no exemplo abaixo um balanço foi afixado no teto. Os livros podem ser dispostos em caixas, estantes ou prateleiras.

	Como fica na prática?
	Recursos sugeridos para  a execução da ideia:
	Espaço de leitura da escola Marinete de Souza Lira, em Serra, ES. Fotos: Acervo da Escola Marinete de Souza Lira.


	Ecocantinho de leitura
	O ecocantinho de leitura é um espaço alternativo de leitura construído de forma sustentável, por meio do reaproveitamento de materiais recicláveis.
	Como fazer?
	O ecocantinho de leitura pressupõe a utilização de materiais que seriam descartados, como pneus, tecidos, vasos de plantas, dentre outros. Assim, a escola precisa planejar previamente o que deseja construir para então pedir as doações aos membros da comunidade escolar. Esse espaço pode ser implementado em diferentes pontos da escola, preferencialmente ao abrigo da chuva, para proteger livros, puffs, almofadas e outros objetos que não podem entrar em contato com água.
	Embora haja diferentes formas de produzir puffs a partir de pneus, uma das mais comuns consiste em colocar uma base rígida, como MDF, no interior do pneu, sobre a qual deverão ser colados com cola quente - ou outras colas próprias para os materiais utilizados -  a espuma e o tecido. O pneu pode ser pintado, grafitado ou enfeitado ornado com cordas, barbantes ou fitas.
	As prateleiras podem ser feitas com pedaços de madeira de móveis, pallets, gavetas e nichos. Também é possível o reaproveitamento de garrafas PET, que podem ser decoradas e penduradas com retalhos de tecido e sobras de cordas, por exemplo.

	Como fica na prática?
	Recursos sugeridos para  a execução da ideia:
	Ecocantinho da leitura na Creche São João, em Recife. Foto: Acervo Creche São João./Portal da Educação do Recife.

	Procura-se!
	Nesta dinâmica, a ideia é divulgar os livros do acervo da escola por meio de cartazes com a chamada Procura-se!. O objetivo é despertar a curiosidade do estudante, que, ao se aproximar do cartaz, se depara com a sinopse de um livro presente na biblioteca ou em outro espaço da escola.
	Como fazer?
	Utilizando papel cenário ou cartolinas, os estudantes produzem cartazes divulgando livros que tenham lido na escola. O cartaz deve apresentar uma chamada atrativa, a capa do livro e a  sinopse, que pode ser adaptada ou reproduzida da própria obra ou elaborada pela turma de forma criativa, com a intenção de estimular o interesse de outros colegas pela leitura.

	Como fica na prática?
	Recursos sugeridos para  a execução da ideia:



	PROCURA-SE!
	Após perder os pais em um acidente de carro, Fabiana se vê obrigada a mudar de cidade, de escola e até de família, mas o mais difícil para ela será se separar de Mariana, sua irmã gêmea.     Procura-se um leitor para acompanhar a nossa personagem nesta jornada cheia de emoções!
	Recompensa:  uma aventura inesquecível!

	Varal de livros
	Com cordões afixados nas paredes, os livros são pendurados como nas araras, compondo uma sala de leitura. É importante que os cordões sejam dispostos em uma altura que possibilite a visualização das obras pelos estudantes, conferindo a eles autonomia de contato e de escolha do que será lido. Podem ser espalhados pela sala puffs, colchonetes ou tatames, para que os estudantes possam optar por ler sentados ou deitados.
	Como fazer?
	Pode-se usar fita de cetim, barbante 24 fios, barbante de malha, corda para varal, entre outros. No exemplo da escola de São Paulo foi pendurado uma corda com boa sustentação na horizontal, de uma ponta a outra da sala, depois foram pendurados barbantes em quatro  tamanhos diferentes, sendo um para cada livro, dessa forma formou-se uma cascata de livros. No segundo exemplo foram penduradas cordas de uma coluna a outra e os livros dispostos lado a lado. Os varais podem ser organizados com a ajuda dos estudantes, seguindo-se a ordem alfabética, os autores, a temática ou as cores predominantes, a depender da etapa de ensino e do que a turma estiver estudando. Incentive os estudantes a manterem a organização estabelecida.

	Como fica na prática?
	Varal de livros na Escola Viva, em São Paulo, SP. Foto: Site Escola Viva.
	Recursos sugeridos para  a execução da ideia:

	Varal de livros na EM Dom João VI, no Rio de Janeiro, RJ. Foto: Acervo pessoal/Ana Cláudia Soares/Site Nova Escola.


	Leitura em praça pública
	A leitura em praça pública compreende o aproveitamento de um espaço comunitário para o exercício da prática leitora. No exemplo a seguir, estudantes de uma escola estadual de Barbacena-MG leem para quem passa por uma praça pública da cidade. O exercício de ler para o outro ajuda no desenvolvimento da leitura em voz alta e de competências e habilidades socioemocionais, como convivência social, abertura ao novo e autorregulação.
	Como fazer?
	Para a prática, é preciso dialogar previamente com os estudantes sobre os objetivos da atividade, sobre os cuidados necessários e sobre a importância de uma abordagem cordial e respeitosa com as pessoas que trafegam pelas ruas. É imprescindível que a escola inclua nesta proposta apenas os estudantes cujos responsáveis assinarem um termo de autorização para a ida às ruas. Selecione, com a ajuda da turma, os livros que serão lidos e dialogue sobre a importância de ler para o outro. No espaço escolhido, oriente os estudantes na escolha das pessoas para as quais eles irão ler (sugerimos que se evite abordar os transeuntes que estiverem trafegando, privilegiando-se quem está sentado descansando, como mostram as fotos a seguir.

	Como fica na prática?
	Recursos sugeridos  para a execução  da ideia:
	Estudantes da Escola Estadual Adelaide Bias Fortes leem para quem passa pela praça pública de Barbacena, MG. Fotos: Arquivo da Escola Estadual Adelaide Bias Fortes.


	A leitura vai ao palco
	Na prática A leitura vai ao palco, os estudantes são convidados a lerem para uma plateia, que pode ser constituída por familiares, profissionais da escola ou colegas de turma. Com um cenário de espetáculo, um palco e um microfone, os estudantes leem em voz alta, aprimorando a percepção auditiva, a entonação, a capacidade de expressão e a autorregulação. Os espectadores também aprendem: exercem a escuta atenta, a concentração e o respeito ao turno de fala do outro.
	Como fazer?
	Escolhe-se uma parede da sala de aula para fazer uma personalização, como cartaz, pintura, plotagem, decoração com EVA, dentre outros, representando um cenário de espetáculo ao de um teatro. Para o palco, pode-se colocar um tapete vermelho, um tatame ou outro tipo de material que simule esse espaço. Se houver possibilidade, cortinas e luzes de LED podem contribuir com a composição do cenário. É imprescindível orientar os estudantes quanto à postura e à entonação que precisam ter para que os espectadores participem ativamente do momento.

	Como fica na prática?
	Plotagem (ou outros  recursos para montagem  do cenário na parede),  palco, tapete vermelho  ou outro, microfone, livros etc.
	Projeto Show de Leitura, desenvolvido na Emef TI Paulo Reglus Neves Freire, em Vitória, ES. Fotos: Divulgação Seme/Prefeitura de Vitória.


	Sala móvel para leitura
	A sala móvel para leitura é uma pequena biblioteca sobre rodas, o que permite o seu trânsito por diferentes ambientes dentro e fora da escola. Nas fotos que seguem, há um exemplo de sala móvel em suas duas possibilidades: aberta e fechada.
	Como fazer?
	Para construir a sala móvel, é necessário escolher o material (MDF ou compensado, por exemplo), decidir a altura, a largura e a profundidade e os tipos de rodas (que precisam  comportar o peso final estimado). As medidas de altura e largura dependerão dos espaços pelos quais a sala irá circular. Após essas decisões, a escola pode contratar um marceneiro ou buscar parcerias com a comunidade escolar para construir a sala móvel. Os estudantes podem participar auxiliando, com supervisão de um professor, nos cálculos das medidas apropriadas e na escolha das cores e do formato da sala móvel. Após a montagem, podem personalizar com pinturas e desenhos.

	Como fica na prática?
	Recursos sugeridos para  a execução da ideia:
	Estudantes da Escola Municipal Professora Maria Francisca da Silva Lemos,  de Boa vista, RR, em sua sala móvel. Fotos: Welika Matos. PMBV/22 SEMUC.



	Árvore de livros
	A árvore de livros é uma forma lúdica de organização do acervo de livros da escola ou de parte dele. O ideal é que a árvore seja estruturada em ambientes de grande circulação de estudantes ou na sala de aula, a depender dos propósitos pedagógicos que a escola pretende atribuir à árvore.
	Como fazer?
	A árvore de livros pode ser construída com diferentes materiais. Embora o mais usual seja a madeira, como no exemplo que trazemos aqui, é possível utilizar plástico encapado com papel que imite madeira. A sugestão é que, para ficar mais realista, o corte dos materiais simule a forma orgânica das árvores.  Como auxílio, pode-se desenhar uma árvore com lápis na parede ou em papel cenário para definir como ficarão as prateleiras. Após a escolha do material e do recorte, deve-se distribuir as prateleiras na forma de galhos em um tronco central. A afixação pode ser feita na parede com parafusos e a altura deve considerar a média de altura dos estudantes, a fim de que eles possam acessar os livros de forma autônoma.

	Como fica na prática?
	Recursos sugeridos para  a execução da ideia:

	Li, gostei e recomendo
	Como forma de incentivar os estudantes a divulgarem para toda a escola os livros de que mais gostaram durantes as leituras, pode-se criar um painel interativo para os estudantes registrarem suas sugestões. O ideal é que os painéis sejam dispostos nos espaços de maior circulação, como pátios e corredores. A troca de experiências entre pares é um importante incentivo para as ações realizadas pelos estudantes.
	Como fazer?
	Para esta proposta, é necessário criar um quadro em um espaço comum da escola, como corredor ou biblioteca, para que os estudantes deixem as suas sugestões de leitura. É possível colocar uma prateleira ou uma caixa com papéis, canetas e fitas adesivas ao lado do quadro.

	Como fica na prática?
	Li "Bisa Bia, Bisa Bel", de Ana Maria Machado,  e adorei!
	Todo mundo tem que ler "Irmão negro", de Walcyr Carrasco!
	Amei o livro "Dom Casmurro", de Machado de Assis!
	Leiam "A marca de uma lágrima", de Pedro Bandeira! É maravilhoso!
	Eu gostei muito do livro "O mistério da casa verde", de Moacyr Scliar!
	O melhor livro que já li foi "Quem vai salvar a vida?", de Ruth Rocha! Super recomendo!

	Recomendo "O Meu Pé de Laranja Lima", de José Mauro de Vasconcelos!
	Fonte: Geief/Sedu.
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